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RESUMO 

 
 

Este estudo toma como objeto de análise a produção de enunciados pela mídia 
impressa sobre as mortes de adolescentes e jovens da periferia brasileira. A partir de 
uma perspectiva histórica, buscou-se analisar a relação entre discurso midiático e a 
produção de verdades e sentenças sobre essa parcela da juventude, tendo em vista 
que, em larga escala, a mídia, na contemporaneidade, tem assumido um estatuto de 
verdade em relação à temática aqui abordada, produzindo a ideia de periculosidade 
da juventude e a sensação de insegurança disseminada. Parte-se do pressuposto de 
que as imagens que vêm se articulando historicamente em nossa sociedade em 
relação à juventude pobre, incidem na produção de uma série de efeitos na vida 
desses jovens, culminando em práticas de violência e de morte, sendo tal prática de 
violência endereçada, principalmente, à juventude pobre, negra e habitante de 
territórios considerados periféricos. Nesta pesquisa, são analisadas notícias sobre 
assassinatos de jovens de quinze a vinte e nove anos veiculadas por um jornal 
impresso de uma cidade do interior do Paraná, utilizando como recorte o ano de 2012. 
A partir dessa análise, problematizam-se as formas como tais enunciados veiculados 
pela mídia legitimam práticas de exclusão e marginalização desse segmento da 
população. 

 

Palavras-chave: Juventude e violência; Jovens pobres; Jovens; Periferias urbanas.; 
Jornalismo 
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ABSTRACT 

 
 

This study takes as an object of analysis the production of statements by the print 
media about the deaths of adolescents and young people from the Brazilian periphery. 
From a historical perspective, we sought to analyze the relationship between media 
discourse and the production of truths and sentences about this part of youth, 
considering that, on a large scale, the media in contemporary times has assumed a 
status of truth in relation to the theme addressed here, producing the idea of danger of 
the youth and the sensation of widespread insecurity. It is assumed that the images 
that are articulating historically in our society in relation to the poor youth, affect the 
production of a series of effects in the life of these young people, culminating in 
practices of violence and death, being this practice of violence addressed mainly to the 
poor, black and inhabitant of peripheral territories. In this research, we analyze news 
about the murder of fifteen to twenty-nine year old yougsters carried by a printed 
newspaper from a city in the interior of Paraná, using as a cut-off the year of 2012. 
Based on this analysis, we discuss the ways in which such statements formulated by 
the media legitimize practices of exclusion and marginalization of this segment of the 
population, as well as end up naturalizing and trivializing these deaths. 

 

Keywords: Youth and Violence; Young poor; Young, urban peripheries; journalism 



 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 - Exemplares de tipos morfológicos em delinquentes ................................. 27 

Figura 2 - Grupo de menores ao chegarem à escola para serem matriculados ........ 30 

Figura 3 - Reportagem do jornal O Globo de 1925 sobre menino 

acusado de matar homem no centro do Rio de janeiro ............................................. 32 

Figura 4 - Visita de deputados ao Instituto Macedo Soares, 

em São Gonçalo, que recebia menores infratores .................................................... 36 

Figura 5 - Jovens do Movimento estudantil durante a ditadura militar ....................... 41 

Figura 6 - Notícia sobre sepultamento de jovem morto em conflito 

entre polícia e estudantes em manifestação ............................................................. 42 

Figura 7 - Crianças e jovens do MNMMR ocupam a Plenária da Câmara 

para debater aprovação do ECA ............................................................................... 44 

Figura 8 - Jovem do MNMMR discursando em ocupação da 

Plenária da Câmara para debater aprovação do ECA .............................................. 44 

Figura 9 - A notícia da morte no jornal – recorte ....................................................... 87 

Figura 10 - A notícia da morte no jornal – folha inteira .............................................. 88 

Figura 11 - A notícia da morte no jornal – folha inteira 2 ........................................... 89 

Figura 12 - A notícia da morte no jornal – recorte 2 .................................................. 90 

Figura 13 - A notícia em pequenas notas .................................................................. 91 

Figura 14 - A notícia em pequenas notas 2 ............................................................... 92 

Figura 15 - Notícia de assassinato de um jovem trabalhador .................................... 93 

Figura 16 - Notícia que aborda aspectos raciais ....................................................... 95 

Figura 17 - Notícia-espetáculo ................................................................................ 100 

Figura 18 - Fotografia de homicídio ......................................................................... 101 

Figura 19 - Notícia sobre aumento de homicídios na cidade ................................... 102 

Figura 20 - Fotografia de Homicídio 2 ..................................................................... 103 

Figura 21 - Infográfico Mapa da Violência em Londrina .......................................... 104 

Figura 22 - Notícia de assassinato .......................................................................... 109 

Figura 23 - Notícia de morte de jovem suspeito ...................................................... 110 

Figura 24 - Notícia do jovem criminoso ................................................................... 113 

Figura 25 - Notícia de capa sobre violência policial................................................. 115 

Figura 26 - Notícia sobre mortes cometidas por policiais ........................................ 116 

Figura 27 - Fotografia de um jovem morto .............................................................. 121 

Figura 28 - Infográfico ‘Disputa de gangues’ ........................................................... 122 



 

Figura 29 - Notícia de morte de jovem não identificado .......................................... 124 

Figura 30 - Notícia sobre morte por disparo supostamente acidental ..................... 125 



LISTA DE GRÁFICOS 
 

 
 

Gráfico 1 - Taxas de homicídios por AF no Brasil a cada 

100 mil habitantes por idade (2014) .......................................................................... 49 

 

Gráfico 2 - Probabilidade de ser vítima de homicídio por 

idade, segundo a raça/cor ......................................................................................... 51 

 

Gráfico 3 - Quantidade de notícias sobre mortes de jovens 

no Jornal Folha de Londrina no ano de 2012 ............................................................ 82 



LISTA DE QUADROS 
 

 
 

Quadro 1 - Enunciados articulados ao Eixo 1 ........................................................... 98 

Quadro 2 - Enunciados articulados ao Eixo 2 ......................................................... 108 

Quadro 3 - Enunciados articulados ao Eixo 3 ......................................................... 120 



LISTA DE SIGLAS 
 

 
AF - arma de fogo 

ANDI - Agência de notícias dos direitos da infância 

ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente 

FUNABEM - Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IDH - Índice de Desenvolvimento Humano 

MNMMR - Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua 

SAM - Serviço de Assistência ao Menor 

UNE - União Nacional dos Estudantes 

UNESCO - Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 



SUMÁRIO 
 

 
 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 15 

2 RETRATOS DA JUVENTUDE DAS CLASSES POPULARES NO SÉCULO XX 22 

2.1 Primeiro retrato: a juventude a ser tratada .......................................................... 24 

2.2 Segundo retrato: a juventude a ser corrigida ....................................................... 30 

2.3 Terceiro retrato: a juventude como questão social .............................................. 38 

3 IMAGENS CONTEMPORÂNEAS DA JUVENTUDE DAS PERIFERIAS: A 
VIOLÊNCIA EM CENA.............................................................................................47 

3.1 A violência em números: quando a juventude é o alvo ....................................... 48 

3.2 A violência enquanto fenômeno social: atravessamentos subjetivos .................. 54 

3.3 Violência urbana: os modos de habitar a cidade ................................................. 58 

3.4 A violência autorizada: o jovem negro e pobre como suspeito por excelência ... 61 

4  O DISCURSO MIDIÁTICO E A PRODUÇÃO DE VERDADES NO TECIDO SOCIAL  
.................................................................................................................................64 

4.1 A mídia como prática discursiva .......................................................................... 64 

4.2 Mídia e jornalismo brasileiros: intencionalidades e parcialidades ........................ 68 

4.3 A produção da noticiabilidade dos acontecimentos ............................................. 71 

5 APONTAMENTOS METODOLÓGICOS ................................................................ 79 

6 NOTÍCIAS EM CENA: AS MORTES DE JOVENS NO JORNAL FOLHA DE 
LONDRINA ............................................................................................................87 

6.1 A violência disseminada no tecido social: a sociedade do medo ........................ 97 

6.2 Texto jornalístico – linguagem policial: crime e castigo ..................................... 108 

6.3 A banalização da vida e da morte ..................................................................... 119 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................. 128 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................... 134 



15 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
Esta pesquisa aborda como problemática um fenômeno que tem atravessado 

o cenário brasileiro de forma bastante expressiva nas últimas décadas: a violência 

letal cometida contra uma parcela da juventude do país, em específico, jovens pobres, 

negros e moradores de territórios considerados periféricos. Essa violência, fruto de 

relações históricas, tem sido, por uma série de estratégias e práticas, silenciada, 

legitimada e subnotificada. Por ela, as vidas perdidas tornam-se apenas números e 

porcentagens em dados estatísticos, geralmente noticiados por mídias locais. 

O desejo em debruçar-me academicamente sobre essa questão parte de uma 

série de experiências advindas do cotidiano de trabalho como psicóloga na Política de 

Assistência Social. Nesse contexto de trabalho, são recorrentes os relatos sobre 

adolescentes e jovens assassinados – em seus territórios, em supostos confrontos 

com a polícia, em conflitos com outros jovens. Mortes que parecem ser naturalizadas 

e que, pouco ou nada, causam de comoção social; mortes que não têm visibilidade. 

Esses jovens que morrem carregam um estigma, uma marca de diferenciação, que os 

assinala como uma parcela da sociedade sob a qual a regra válida é a “lei da bala”1 e 

para os quais, muitas vezes, existem somente dois destinos de vida possíveis: “o 

cemitério ou a cadeia”, como os próprios jovens costumam dizer. 

Nessa trajetória de trabalho, dois acontecimentos marcaram a pesquisadora 

de forma expressiva, conduzindo às questões que aqui trabalharemos. 

Primeiramente, um adolescente que era por mim atendido foi assassinado em sua 

casa a tiros, na presença de sua mãe, de quatro irmãs e do padrasto. Em segundo 

lugar, com muita proximidade de tempo, vivenciei a morte de uma amiga de vinte e 

cinco anos, vítima de um tiro disparado por um policial militar. Ambos os fatos foram 

carregados de contraste quanto às formas de visibilidade e comoção: da amiga, 

notícias em âmbito interestadual, do adolescente, uma breve nota em um jornal policial 

da cidade onde ocorreu o fato. 

 
 

1 Como “lei da bala” aqui compreendemos a ideia, amplamente disseminada entre a burguesia 
conservadora de nosso país, de que para a resolução das questões sociais só haveria um caminho: a 
morte dos criminosos. Inclusive, vale ressaltar a existência de uma frente parlamentar que defende o 
armamento da população, apelidada de “bancada da bala”, que representa de forma emblemática esse 
discurso no campo político brasileiro. 
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À época desses acontecimentos, ficou evidenciada a questão de que a morte 

da amiga, branca, de classe média e artista – morte reclamada e vida reivindicada por 

um número expressivo de pessoas e coletivos – ultrapassava o campo das minhas 

relações pessoais e me levava a questionar quais os mecanismos que tornam 

algumas mortes mais sentidas do que outras em nossa sociedade. 

Ao buscar alguns caminhos possíveis para pensar essa questão, nos 

apoiamos conceitualmente nas discussões sobre o conceito de enunciado 2 em 

Foucault (2012a). Esse pode ser definido como “uma função que cruza um domínio 

de estruturas e de unidades possíveis e que faz com que apareçam, com conteúdos 

concretos, no tempo e no espaço” (FOUCAULT, 2012a, p. 105). Trata-se de uma 

perspectiva da construção histórico-social dos discursos, tomando como pressuposto 

que o campo discursivo participa efetivamente da produção de saberes e práticas 

sociais disseminadas em determinado tempo histórico. Para o autor, em relação aos 

enunciados que circulam sobre determinado tema, há que se levar em consideração 

as formas como eles se conectam aos campos discursivos, como são construídos e 

imbuídos de significados a depender das relações estabelecidas no espaço-tempo. 

Nesse sentido, 

trata-se de compreender o enunciado na estreiteza e singularidade de 
sua situação; de determinar as condições de sua existência, de fixar 
seus limites da forma mais justa, de estabelecer suas correlações com 
os outros enunciados a que pode estar ligado, de mostrar que outras 
formas de enunciação exclui (FOUCAULT,  2012a, p. 34). 

 
Desde essa perspectiva, os enunciados só podem ser compreendidos em sua 

relação com o tempo histórico no qual são originados. Pode-se dizer, portanto, que o 

enunciado é localizado, materializado, datado, múltiplo e variável, sendo que “para 

que se trate de um enunciado é preciso relacioná-lo com todo um campo adjacente” 

(FOUCAULT, 2012a, p. 118). A respeito dessa produção social dos 

 

 
2 No Dicionário comum da Língua portuguesa, enunciar significa exprimir, declarar, expor ou manifestar. 
Diz-se do enunciado como aquilo que é expresso ou declarado como proposição ou exposição. 
(FERREIRA, 2010). Em Filosofia, o termo Enunciado significa 1. Expressão lingüística de sentido 
completo, que é verdadeira ou falsa. 2. Qualquer expressão lingüística de sentido completo. Nesse 
sentido, mais estritamente gramatical, o termo indica não só a expressão declarativa (asserção ou 
proposição), como também as dúvidas, os comandos, as exortações, as apóstrofes, etc., frases que 
não podem ser declaradas verdadeiras ou falsas (ABBAGNANO, 2007, p. 390). 
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enunciados, intimamente relacionada à história e às relações de poder, pode-se 

afirmar que: 

A produção do discurso em nossa sociedade é indissociável de uma 
série de procedimentos de controle, de seleção, de organização e de 
redistribuição dos enunciados e dos sujeitos, procedimentos estes 
voltados para afastar os poderes e os perigos do discurso, para 
dominar seu aparecimento aleatório, para esquivar sua própria 
materialidade (ALVAREZ, 1999, p. 74 3 apud LEMOS; CRUZ; 

SOUZA, 2014, p. 8). 

 
Os enunciados, portanto, são dispositivos políticos em uma sociedade. E, de 

certa forma, olhar com cuidado para as maneiras como são articulados para dar conta 

de certo fato social é, também, apreender algo de como essa sociedade enxerga e 

age em relação a esse fato. Logo, são acontecimentos discursivos atravessados por 

uma série de elementos histórico-sociais que os produzem. Diz Fischer: 

[...] o enunciado em si não constituiria também uma unidade, pois ele 
se encontra na transversalidade de frases, proposições e atos de 
linguagem: ele é “sempre um acontecimento, que nem a língua nem o 
sentido podem esgotar inteiramente” (p. 32); trata-se de “uma função 
que cruza um domínio de estruturas e de unidades possíveis e que faz 
com que (estas) apareçam, com conteúdos concretos, no tempo e no 
espaço” (FISCHER, 1996, p.105). 

 
Deleuze, em seu livro chamado “Foucault”, afirma que o enunciado “é o “Diz- 

SE” como murmúrio anônimo” (DELEUZE, 1991, p. 28-29). Para além de quem diz, 

faz-se necessário pensar como essas práticas discursivas se atualizam, se produzem 

e reproduzem na vida social, e quais os efeitos sociais advindos dessas formas de 

dizer. Nesta pesquisa, apoiados por esses autores, analisamos os discursos e 

imagens, que circulam em um veículo de comunicação, sobre as mortes de jovens 

das periferias. Tomamos a mídia impressa como campo discursivo de análise, tendo 

em vista que essa, na atualidade, participa efetivamente na produção de saberes e 

verdades que circulam socialmente, junto a outros campos discursivos como o saber 

científico, por exemplo. Nesse sentido, 

 
[...] mais do que “colocar no ar” uma série de enunciados de várias 
formações discursivas diferentes – formações que disputam, na 
sociedade, uma espécie de “hegemonia das significações – a mídia, 

 

 

3 ALVAREZ, M.C. Michel Foucault e a ordem do discurso. In: CATANI, A.M.; MARTINEZ, P. (Org.). 
Sete ensaios sobre o Collège de France. São Paulo: Cortez, 1999. 
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suponho, constrói, reforça e multiplica enunciados seus, em sintonia 
ou não com outras instâncias de poder (FISCHER, 1996, p.123). 

 

Ademais, a mídia pode ser tomada como um dos dispositivos que participa da 

formação de opiniões públicas nos distintos grupos sociais, pois dissemina, por meio 

de recursos discursivos e imagens, enunciados imbuídos de uma representação da 

“verdade”, sustentando e construindo sentidos e significações sociais (MENDES, 

2013). Para tanto, lança mão de diversas estratégias, “processa discursos produzidos 

em múltiplos campos e re-utiliza saberes de outras autoridades” (HENNIGEN, 2006, 

p. 48). 

Tendo em vista a perspectiva da historicidade tomada como premissa neste 

trabalho, alguns elementos históricos auxiliam na composição da questão da violência 

cometida contra a juventude no Brasil. A esse respeito, a historiadora Vera Malagutti 

Batista, em seu livro “Difíceis ganhos fáceis: drogas e juventude pobre no Rio de 

Janeiro” (2003), realiza um trabalho de retrospectiva da construção da ideia do jovem 

criminoso e, consequentemente, perigoso a partir da relação da juventude do Rio de 

Janeiro com o narcotráfico. Nesse estudo, a autora evidencia a vinculação entre a 

pobreza, a exclusão social, as estratégias de punição da vagabundagem e a correção 

da juventude pobre e negra. E ainda nota que, desde a década de 1970, havia uma 

diferença no tratamento jurídico dado aos jovens de classe média em detrimento aos 

jovens das classes populares (BATISTA, 2003). Em relação a essa tese defendida 

pela autora, Alessandro Baratta, no prefácio do livro supracitado, afirma que 

A história da criminalização dos jovens pobres do Rio começa no 
amanhecer da abolição da escravidão e termina com o início do 
grande processo de emancipação marcado pela Constituição e pelo 
Estatuto. No meio, está um século de desigualdade e discriminação, 
de autoritarismo e de manipulações urbanísticas, legislativas e 
policiais direcionadas ao controle repressivo e à guetização das 
sucessivas gerações de ex-escravos. Uma história que, através dos 
mecanismos sociais, políticos e culturais [...], e devido às razões acima 
expostas, ainda subsiste (BARATTA, 2003, p. 33). 

 

Não obstante, ainda que a afirmativa acima se refira ao caso carioca, é possível 

estendê-lo para a sociedade brasileira como um todo, tendo em vista que as marcas 

da escravização e as desigualdades sociais compõem nossa história enquanto povo. 

Neste estudo, portanto, pretende-se retomar esses elementos históricos, que 

constroem uma imagem dessa juventude específica como signo de risco e perigo, e 

relacioná-los à mídia como dispositivo que tem produzido discursos 
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com estatuto de verdade em relação aos jovens das periferias. Discursos esses que 

acabam por justificar práticas violentas em relação a essa população, compreendendo 

que a mídia traduz, da forma como lhe convém, um conjunto de enunciados que 

participam da conformação dessa imagem acerca da juventude das classes 

populares. 

Buscar compreender sob quais estratégias o extermínio da juventude brasileira 

tem sido justificado e legitimado torna-se assunto de extrema importância, tendo em 

vista que se trata de uma população que, ao menos no que está preconizado pelas 

legislações nacionais e internacionais, deveria estar sendo protegida e incentivada ao 

crescimento pessoal. O cenário posto nos mostra que essa proteção é seletiva e não 

se atualiza para todos como direito de fato. Assim, 

Não podemos esquecer que há vítimas nas duas pontas, mas a vítima 
televisada é sempre a branca. Ocorre a exploração da dor e dos 
sentimentos para criar consensos sem debate, sem aprofundamento, 
com uma única versão, produzindo a criminologia do senso comum. 
Toda essa técnica de neutralização faz com que não nos 
identifiquemos com os pés negros, cheios de sangue, dentro daqueles 
lençóis (BATISTA, 2009, p. 219-220). 

 
Tendo em vista que pesquisar implica em posicionamentos políticos, no sentido 

de um tensionamento de forças e de uma desconstrução de relações previamente 

instaladas, esta pesquisa justifica-se por trazer à cena a discussão dos enunciados 

midiáticos dessas mortes que têm sido expostas, neutralizadas, naturalizadas e/ou 

legitimadas na nossa sociedade. Justifica-se também por mapear e compreender os 

efeitos dessas práticas discursivas no cotidiano. 

Esta pesquisa teve como objetivo geral investigar os modos como as mortes de 

adolescentes e jovens de quinze a vinte e nove anos 4 , das periferias, são enunciadas 

na mídia impressa, a partir das notícias veiculadas pelo jornal Folha de Londrina, 

editado na cidade de Londrina-PR, utilizando como recorte o ano de 2012. Com base 

nisso, foram delineados quatro objetivos específicos, a saber: 1) Investigar como se 

constituiu historicamente a ideia da juventude perigosa no Brasil, tendo como 

marcadores as áreas de conhecimento ligadas à medicina, ao direito e à sociologia; 

2) Problematizar a violência contra jovens no Brasil, tendo como parâmetros a raça, 

a classe social e a territorialidade; 3) Analisar a participação da 

4 Trabalharemos com o recorte de 15 a 29 anos por se tratar da faixa etária compreendida como 
juventude a partir da Lei Federal Nº 12.852 de 2013, que institui o Estatuto da Juventude no Brasil e 
delimita qual a população a ser considerada jovem no território nacional. 
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mídia como produtora de verdades disseminadas e legitimadas no campo social e, por 

fim, 4) Dar visibilidade às maneiras como os enunciados veiculados pelo jornal 

analisado legitimam práticas de exclusão e marginalização desse segmento da 

população. 

O trabalho foi dividido em cinco capítulos. No primeiro capítulo, denominado 

“Retratos da juventude das classes populares”, buscamos situar historicamente as 

formas como, no século XX, práticas discursivas advindas de três campos científicos 

– medicina, direito e sociologia – se articulam na vinculação da juventude pobre à 

criminalidade e à transgressão, criando a imagem do jovem delinquente que deve ser 

corrigido, punido. O capítulo foi construído a partir de três retratos relacionados aos 

campos científicos mencionados: a juventude a ser tratada, a juventude a ser corrigida 

e a juventude como questão social. Cada um deles apresenta pontos convergentes, 

ligados à correlação entre juventude, pobreza e criminalidade. Apontamos que essa 

correlação, que vai se forjando discursivamente a partir dos três campos de 

conhecimento tomados em análise, exerce efeitos sociais de verdade, que acabam 

por legitimar a ideia de uma juventude potencialmente perigosa que deve ser tratada, 

punida ou, numa prática mais extrema, exterminada. 

No segundo capítulo, intitulado “Imagens contemporâneas da juventude das 

periferias: a violência em cena”, realizamos um levantamento de dados estatísticos 

relacionados à violência letal cometida contra a juventude brasileira e, posteriormente, 

uma análise conceitual da questão das expressões da violência no tecido social. Os 

documentos analisados mostram que há um processo de extermínio da juventude em 

curso, que se intensificou a partir dos anos 1980, no qual o homicídio tornou-se a 

principal causa da mortalidade juvenil, sendo homens jovens negros e pobres os 

principais alvos dessa violência. 

O terceiro capítulo, denominado “O discurso midiático e a produção de 

verdades no tecido social”, apresenta uma discussão sobre a mídia e o jornalismo 

impresso, compreendidos desde uma perspectiva histórica e como prática discursiva 

atravessada por interesses políticos, econômicos e de classe. A partir dos elementos 

discutidos no capítulo, é possível observar que a mídia dissemina uma série de 

enunciados que, articulados, conformam uma imagem em relação à juventude das 

classes populares, com contornos de homogeneidade e universalidade. Isso produz 

efeitos sociais significativos que vão desde a estigmatização dessa população à 

justificação de atos de violência e extermínio contra esses jovens. 
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O quarto capítulo apresenta os aspectos metodológicos, descrevendo a 

unidade de análise da pesquisa, os procedimentos que nortearam a coleta dos dados, 

bem como a organização e sistematização das notícias para auxiliar nas análises 

posteriores. 

O último capítulo, “Notícias em cena: as mortes de jovens no Jornal Folha de 

Londrina”, apresenta as análises produzidas a partir das notícias sobre mortes de 

jovens encontradas no referido jornal. As análises são apresentadas em dois 

momentos: primeiramente uma exposição relacionada a aspectos diagramáticos, das 

formas como as notícias aparecem no jornal. Após, são apresentados os três eixos 

analíticos a partir dos quais os enunciados das notícias foram analisados, a saber: 1) 

A violência disseminada no tecido social: a sociedade do medo; 2) Texto jornalístico 

– linguagem policial: crime e castigo; 3) A banalização da vida e da morte. As análises 

apontam que a mídia tem contribuído significativamente na produção de silêncios, 

invisibilidades e indiferença social frente à morte de jovens a partir da utilização de 

estratégias discursivas que produzem, reproduzem e disseminam enunciados que 

reforçam imagens de periculosidade atribuídas aos jovens das periferias, 

apresentados como inimigos sociais que devem ser combatidos, controlados e, em 

última instância, eliminados. 

Ao longo desta pesquisa, trouxemos à cena elementos históricos, estatísticos, 

imagéticos e textuais que mostram que, em relação à juventude pobre e moradora de 

territórios considerados periféricos, existe a disseminação de uma série de discursos 

que articulam suas trajetórias de vida à violência, à delinquência e ao risco social. 

Esperamos que, ao fim dessa dissertação, possamos apontar outros caminhos 

possíveis que permitam olhar esses jovens desde outros lugares. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A proposta de traçar as considerações finais deste trabalho assume um caráter 

de provisoriedade, uma vez que não se busca aqui desvelar ou produzir uma verdade. 

Produzimos saberes, provisórios e em movimento constante, haja vista a infinidade 

de caminhos que se podem trilhar com o objetivo de concluir uma pesquisa. 

Entendemos que uma pesquisa não se encerra nas suas conclusões, mas, pelo 

contrário, mantém-se pulsante em interrogações que nela nasceram e que 

reverberaram nos encontros incômodos com o cotidiano da problemática abordada. 

Neste sentido, vale afirmar que a tessitura deste estudo foi forjada a partir de 

uma série de questões advindas do lugar social ocupado pela pesquisadora, que atua 

em políticas públicas e, mais especificamente, na Política de Assistência Social. O 

cotidiano de trabalho, aliado a leituras conceituais, se constituiu como força motriz 

para aventurar-se em questão tão violenta, de perguntar-se sobre as mortes de jovens 

das periferias no Brasil, sendo o desejo, em tela, compreender, ainda que 

parcialmente, quais as estratégias e os mecanismos que operam socialmente 

produzindo uma espécie de indiferença frente ao assassinato de jovens pobres no 

país. 

“Por que algumas mortes violentas são sofridas e alardeadas enquanto outras 

caem no esquecimento?” ou “Como pode a gente achar comum, já quase como um 

destino, morrer tantos jovens pobres e negros no Brasil?” foram perguntas frequentes 

que se delinearam durante o processo de investigação e análise proposto neste 

trabalho. Essa população, antes de morrer, geralmente é direcionada aos serviços 

públicos de assistência social, ficando a cargo dos psicólogos e assistentes sociais a 

difícil tarefa de acolher, compreender e participar da elaboração dessas histórias de 

vida marcadas pela violência (PIVETA; MANSANO, 2014). 

Ao realizar esta pesquisa se pretendeu responder a tais perguntas, desde o 

lugar da Psicologia Social. E foi a partir do discurso que escolhemos pensar essa 

questão, tendo a mídia como campo discursivo analisado e meio de produção dessa 

naturalização e silenciamento, com o auxílio de dois conceitos principais, enunciado e 

historicidade, que demarcam e costuram este trabalho. Durante toda a investigação, 

considerou-se que é no seio da história que se produzem as problemáticas sociais, 

bem como os discursos que se disseminam em relação a essas problemáticas. Por 

onde passamos e onde chegamos? 
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Primeiramente, a partir das discussões foucaultianas que inserem o discurso 

no campo das práticas sociais, foi possível analisar a articulação entre juventude, 

extermínio e enunciados midiáticos. Tal articulação auxiliou na produção de algumas 

possibilidades de análise da questão, já que a mídia, por seu papel de mediação, 

oferece aos seus leitores e consumidores versões de uma realidade produzidas a 

partir de intencionalidades marcadas por posicionamentos políticos específicos de 

uma classe socioeconômica. 

Dessa forma, “o que os textos da mídia oferecem não é a realidade, mas uma 

construção que permite ao leitor produzir formas simbólicas de representação da  sua 

relação com a realidade concreta” (GREGOLIN, 2007, p. 16). No caso da enunciação 

das mortes de jovens, as análises produzidas neste trabalho apontam que no campo 

midiático, mesmo quando se noticia a morte de jovens das periferias, são marcados 

elementos específicos que fazem a vinculação dessa juventude a signos de risco, 

perigo e anormalidade, ligando suas mortes a uma violência que seria própria de sua 

natureza e de seu entorno. 

Em segundo lugar, cabe ressaltar que a associação entre a juventude das 

classes populares e violência vem ocorrendo desde longa data no país, mantendo- se 

como condição de possibilidade para a emergência de enunciados que vinculam a 

morte dessa parcela da juventude à criminalidade e à anormalidade como algo natural. 

Os dados estatísticos analisados nos mostram os efeitos sociais dessa vinculação ao 

apontar que certa parcela da juventude brasileira tem vivenciado uma realidade de 

violência e extermínio, fato esse que é pouco discutido e problematizado para além 

dos espaços acadêmicos e de militância. 

Ademais, de acordo com as estatísticas apresentadas, homens jovens negros 

e pobres têm sido os principais alvos dessa prática. Tal fato demonstra que essa 

violência não é aleatória, mas pautada por uma série de preconceitos e 

estigmatizações perpetuadas histórica e socialmente e que se produzem, inclusive,  a 

partir dos enunciados midiáticos presentes nos mais diversos meios de comunicação: 

jornalismo, telenovelas, blogs e sites. 

O terceiro ponto a ser sublinhado nesta finalização é que os efeitos de 

distanciamento e neutralização do leitor em relação à violência noticiada, operados 

por uma narrativa que lança mão de uma linguagem impessoal e descritiva, imprimem 

ao texto jornalístico efeitos de imparcialidade, veracidade e fidelidade ao fato ocorrido. 

Narra-se a morte como fato corriqueiro, lançando mão ainda de 
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jargões da linguagem policial, que localizam as mortes fora do circuito dos 

considerados “cidadãos de bem”, circunscritas a um grupo considerado marginal e 

popularmente julgado como criminoso. 

Os efeitos de naturalização e aceitação social da violência são operados por 

estratégias de territorialização da violência e do uso reiterado da justificativa sobre o 

envolvimento com a criminalidade como causa e consequência principal da morte. 

Gregolin afirma que “as vozes que falam na mídia fazem eco a outros dizeres que vêm 

de outros lugares da sociedade” (Gregolin, 2007, p. 22). Neste sentido, ao articular 

envolvimento com o crime e a consequente morte, a mídia reitera discursos que 

legitimam a execução de pessoas em nome de uma ideia de justiça frente à 

criminalidade, compreendida não em sua complexidade de fenômeno social, mas 

como aspecto individual localizado no sujeito considerado criminoso. A juventude, 

nesse caso, se torna o inimigo social que deve ser combatido pela população “do 

bem”. O que notamos são efeitos de banalização e impessoalidade, produzidos por 

imagens e textos que, ao anunciar as mortes, se valem de elementos que  objetificam 

e espetacularizam os corpos e as vidas dos jovens mortos noticiados. 

Como quarto ponto, destacamos a exploração de elementos espetaculares nas 

descrições dos estados físicos em que foram encontrados os corpos e também o uso 

recorrente da imagem dos jovens mortos, na maioria das vezes, com o enquadre de 

mãos ou pés no local do assassinato. Suas mortes são profanadas, tratadas 

desrespeitosamente e reduzidas ao estatuto de fato banal, no sentido de que, ao fim 

de suas vidas, se tornam corpos estendidos no chão, pequenas notas em jornais e, 

posteriormente, números em índices estatísticos de violência. 

Em relação à questão da violência cometida contra esses jovens, pobres e 

moradores de regiões periféricas e marginais, cabe sinalizar, como quinto ponto, que 

o homicídio se configura como o extremo de uma série de violências cotidianas, 

experienciadas no preconceito, nas práticas de exclusão, na ausência de serviços 

públicos de qualidade, na presença cotidiana e ofensiva dos aparatos militares das 

polícias nos territórios que ficam à margem dos centros urbanos, bem como na 

invisibilidade constante de suas trajetórias, que são reduzidas ao suposto 

envolvimento com o crime, tratando de forma estereotipada e generalizada esse 

recorte da população jovem brasileira. Reconhecemos aqui as experiências cotidianas 

de mortes simbólicas e reais que marcam esses corpos de maneira definitiva. Quando 

há crime, os dispositivos legais estão instituídos para que 
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providências sejam tomadas, ainda que possam ser questionadas em sua eficácia. 

Entretanto, em uma sociedade que se mostra cada vez mais ávida por castigo, a 

perseguição e o assassinato dessa população jovem, sem mediação legal, dá indícios 

de uma barbárie que, pode-se dizer, já se encontra em curso. 

O cenário posto e analisado nesta pesquisa parece, em um primeiro momento, 

sufocante, sem saída e com poucas possibilidades de modificação. No entanto, com 

ensejos de conclusão deste trabalho, faz-se o convite de buscar, ainda que 

timidamente, algumas brechas e fissuras que nos guiem por caminhos possíveis na 

criação de novos olhares e produções discursivas a respeito desses jovens. 

Assim, como sexto e último ponto, questionamos: Quais seriam as potências 

de vida que atravessam a realidade posta e a questionam, apresentando a 

multiplicidade dos modos de existência e as relações sociais que se materializam nas 

experiências desses jovens? Quais estratégias de resistência se produzem nesse 

cenário analisado e possibilitam a produção de enunciados outros em relação às vidas 

e às mortes da juventude brasileira? Como nos aponta Pelbart (2008), 

quando parece que “está tudo dominado”, como diz um rap brasileiro, 
no extremo da linha se insinua uma reviravolta: aquilo que parecia 
submetido, controlado, dominado, isto é, “a vida”, revela no processo 
mesmo de expropriação, sua potência indomável (PELBART, 2008, p. 
2). 

 

Algumas estratégias já se delineiam no tecido social e, como exemplo, 

podemos citar aqui os movimentos sociais que denunciam, cotidianamente, as 

violências sofridas pelas populações das periferias, principalmente as juventudes; as 

chamadas literaturas marginais, produzidas por pessoas residentes nas periferias que 

acabam, por meio dos romances e poesias, trazendo elementos do cotidiano nas 

favelas brasileiras, produzindo outras possibilidades artísticas e literárias para além 

dos modelos clássicos pelos quais são enunciados; o movimento hip hop, que, 

politicamente, denuncia a partir da arte, do rap, dos grafites, as situações vivenciadas 

pelas juventudes das classes populares; alguns dispositivos midiáticos considerados 

‘minoritários’ (sites, blogs, revistas) que disseminam e dão visibilidade a questões de 

violações dos direitos humanos e, neste contexto, noticiam inúmeras mortes de jovens 

das periferias de forma que, dificilmente, aparecem nas mídias tradicionais. 
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São experiências e estratégias em curso que apontam para as múltiplas 

possibilidades de narrar as trajetórias de vida desses jovens. Possibilidades que se 

apresentam para além das formas já estabelecidas e constituídas como verdades 

universais e inquestionáveis, fidelizadas por um público consumidor específico e, 

inclusive, respaldadas por alguns discursos e saberes científicos produzidos de forma 

descontextualizada. 

Neste sentido, o presente trabalho, com seus limites relativos a uma 

dissertação de mestrado, abre-se para novas questões que priorizam o desafio de 

continuar interrogando: como pensar, coletivamente, práticas de sociabilidade e 

políticas de subjetivação que possam tecer caminhos para a invenção de outros tipos 

de relação com a população estudada? Como produzir olhares outros que destruam 

as formas hegemônicas por meio das quais tais jovens são vistos? Como repensar 

esse lugar de margem, geralmente ocupado por essa população, e fazer da própria 

margem uma potência na produção de outras relações? Como produzir saberes e 

discursos sobre a juventude e as periferias, a partir do lugar das ciências humanas 

que ocupamos, articulando um compromisso ético e político em relação aos saberes 

que produzimos? 

Tais questões, longe de pretender respostas verdadeiras, estão aqui colocadas 

tendo em vista sustentar o incômodo decorrente de acolher a existência com suas 

complexidades, diferenças e desafios, podendo gerar outros estudos e análises. 

Quando a academia acolhe, sustenta e problematiza essas questões ela corre alguns 

riscos. O principal deles é dar visibilidade a uma esfera da organização social vigente 

que gera violência e distancia, cada vez mais, as populações localizadas em níveis 

socioeconômicos diferentes de nosso país. Talvez seja precisamente por isso que a 

academia (especialmente nas ciências humanas, sociais e artes) e também os 

movimentos sociais estejam sofrendo tantos ataques na contemporaneidade, 

advindos das corporações econômicas que disseminam, de maneira recorrente, a 

ideia de que as universidades devem servir exclusivamente às demandas do mercado. 

Mas os ataques advêm também do próprio Estado que, com suas políticas de 

austeridade econômica, diminui o fomento a pesquisas e investigações nessas áreas, 

em especial àquelas que se debruçam sobre os efeitos desastrosos do capitalismo 

sobre as populações por ele marginalizadas. 

Ora, não estaria nessas interrogações, precisamente, uma possibilidade para 

levar adiante o exercício político a ser acolhido nas diferentes instituições sociais 



133 
 

 

que vão desde a academia, passando pela cotidianidade dos encontros, até chegar 

à grande mídia? 
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